
  

    

   

      

   

   

    
    
   

  

    
     

  

    

    

  

     

    

    

    

  

    

   
   

   

    

   

    

    
     

4 FOLHA e 
  

Director-Proprietario: L. Marques Junior Tete Coliaboradores diversos 

  
  

ANNO .V | ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 16 DE “SETEMBRO DE 1934 | NUM.1S7 

  

  As festas da a — 
  

O Gymnasio local, no | Tamoyo Prado. Nagib | 
«Dia da Patria», promo- | Jabur, faz uma saudação | 
veu uma festa em com á bandeira lo-| É À 20 de Setembro proximo realiza-se, memoração á data. iza ndo, o dr. Flo-| 

As solenidades tive-renco agradece a presen- | em todo o Estado, o Recenseamen- 
ram inicio ás 12 horas, (ça de nto to Demographico, Escolar e 
usando da palavra O dr. 

  

   Francisco Florence. Nur Revestiu-se de grande | Agricola-Zootechnico de belissimo improviso, dis-| brilho, constituindo raro | de S. Paulo. 
correu sobre a nossa In-| acontecimento, a comme-| 

  

   
noração levada “a effoito | A ninguem escapa a utilidade, 

corpo docente e a-| m a expressão e a urgencia dessa obra. 
Todos os cidadãos, sejam pau- 

listas, filhos de outros Estados do 
Brasil ou estrangeiros aqui residentes, 

dependencia e, aprovei 
ando a opportunidade, | 

    

“tes o sr. Elisario José lar «Dr. Almeida Vergu 
Soares, sargento nomea-' ro», cujo programma &| 

do para a É. LM. do|gradou de maneira RR 
“estabelecimento. | acada. Ê E Terminando; pediu ada A itonio desses: cstors | teem o dever indeclinavel de 
lumnos que O a gados e dedicados mes-| collaborar nessa operação 

“nhassem no juramento á |tres, colocou-se o dire-, 
“bandeira, o que foi Epa do estabelecimento, | que a todos interessa. 

  

    com muito respeito e en-' prof. José Floriano, que, O recenseamento é um trabalho husiasmo [cumprindo fielmente as o mtas esta ce (instrucções CD ISCiOr - de verdadeiro patriotismo. 
jonia, disse algumas pa-| | Geral do Ensino, impri-. 
ivras sobre a commemo- |miu á festividade um   

tação, o instructor da cunho essencialmente es- 
- IM, e agradeceu aos | colar, embora publica. 
Radios as gontilozas | Acto continuo á aber-. 

“Que accumularam-no mins da sessão pelo dire-| 
“Sua chegada. 

Succedeu-lhe na tribu-| 
a, o dr. João Ribeiro 
osas, digno inspector 
deral dessa Ra de pa nome prestassem solen r 

  

dor RE Cn na | encerrando-se a festa com 
|sial «Dr, Francisco Flo-! vivas calorosos ao Brasil, 
|rence>, que pronunciouala S. Paulo e a! Republica. 

appello fa todos os pre- palestra alusiva ao acto. | 
sentes para que, de no | Abordou com grande, A nota a Grupo Es- ti licidad assumpto, ar- | colar «Dr, Abelardo Ce- - 

Pre dos dignos ou-sar», publicaremos na. p- 
” |vintes, prolongadas sal-| edição. 

  

  

nemente o seguinte jura 
avras singelas e com ni- mento á bandeira : <Ban-| vas dá palmas. A RE “tida visão do panorama |deira de minha Patria: A seguir, foi observado | COMICIO Reonômico. brasileiro, O | prometto servir ao Bra-/o programma litero-must. “Or. João Rosas fez aa na bora da alegria e |cal, entoando as alumnas| Hontem, o P. R. P.le- 

  

  

  

Os applausos que coroa- |na hora do soffrimento,| do orpheon os Hymnos | vou a effeito o seu colos- tam o seu discurso. no dia da gloria e no dia | Nacional, da Independen-| sal comicio pol São Os terceiroannistas | do sacrificio ; prometto [cia do Brasil, a 8 aulo, | dignos de des ie os resentaram um peque-| defender na sua pureza, que agradara sobre- | drs. Durval Accioly, ex- | no programma. Falou pri-|O legado moral e na sua modo, recoben edu-| prefeito de S. Carlos, Ma- eiramente o seu ora-|integridado o ei a mereci ipplau-| chado Florence, José Eu- dr official que referiu- | territorial que recebi s. genio Leféyre, Roberto data e concitou os| meus antepassados. Sa) a dede organi- | Moreira, José Carlos Pe- s collegas a terem fé |ve Bandeira do Brasil». |zou O director do estabe-| reira, Paulo Teixeira de .  fooperarem com enthu-| Após essa significativa |lecimento novos numeros | Camargo, Luiz o àsmo para o progresso |e emocionante Perna, | de. gymnastica, inclusive | da Gama e Si Brasil. Depois, a meni- realizada num ambiente diversas pyramides que | Pinheiro, orad: j Myriam Leite recitou | profundamente pone” | disneniaram grande en- |mados, que E licada poesia de Indio so, foi dada a palavra ao | discurso: 
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- passado, indo revolver lá 

  

A" FOLHA 

A ESTRE'A 
(Ao Tazi) 

Gouao chegamos ao 
tope da vida e não 

tendo ela mais aquele e- 
* nigma, aquele misterio que 

facisna os cerebros Fase 
perientes das creanças, 
com prazer que ne 
os: pensamentos para   
na meninice um fáto qual- 
quer que conseguiu so-| 
breviver em nossa memo-| 
ria. 

E aquelas. 
têem para nós uma sig- 
nificação toda especial 
enchando-nos, muitas ve, 
zes, de uma forte vonta-| 
dé de retomarmos á in 
fancia para sermos livres, | q 

não tendo | 

o agora, neste sa- | 
“bado santificado e chtivo- 

so, o meu espirito ocupou- 
se longamente em is 
ver cenas passadas. 
córdei-me de um episodio, 
que não desejaria vive-lo 
novamente, amas, ele fica-| 

1 uma 

  

rá gravado em minha me- 

pas 

  

em inesqueciveis de minha 
infancia. 

ou-descréve-lo, 
Naquele tempo, eu 

nha oito anos e andav, 
pelo a ano do din 

* po Escolar. Apezar deser | 
Criado livremente, sem cui 
dados, eu não era um ga- 
Toto que se distinguisse 
por atos de tranquinagens. | 
Acompanhava, é verdade, | 

companheiros nas suas 
diabruras pela cidade, mas, 
Do | itimo, era bom, leal e 
me corava quando as fi- 
lhas do . a ló me pega- 

T 0. Apezar de i- 
inha, como: ape 

o menino, um punhado d 
pequenas ambições: a 
constantemente tortura- 

se 

        

  

   

  

  o direto 0 bri sSÍiÃo, [o 
respeitadissimo snr. Gil-! 

passagens a 

   

  

da 

  
  

berto. 
Em poucas palavras, a- 

nunciou o motivo de sua 
presença. A data de 3 de 
Maio se aproximava. O 
e ía promover uma 
festa. Como sempre, ha- 
veria declamações. Os 
três alunvs que melhor de- 
clamassem teriam direi- 
to a premios. E ele alí 
estava para saber si al- 
guem desejava concorrer 
á prova. Ninguem respon- 
deu. Nem por sombra pas- 
|sou-me pela mente em 
tomar parte na festa. O 

retor ficou um tanto de- 
sapontado. Repetiu a his- 
toria dos brindes. O mes- 
'mo silencio. Já desanima- 

O, começou a mostrar os 
"objetos que constituiam 
os ea uma E 

e Malba a Ni | 
Et uma ideia : quem, 

Soho se'eu tecitasse não 
E algum premio? 
Mas, pensando num fra-| 
cassb, fiquei quieto. O di- | 

| rector parece que compre-| 
'endeu osmeus pensamen- 
tos. Aproximou-se e abriu | 
o livro de contos que era | 

| Cheio de bonitas gravuras. escadaria... 
” Não resisti á tentação e| 
sem refletir disse que me | 
'achava disposto a recitar. 
E minha bondosa pro-! 

fessora, D. Alice, escolheu-| 
ua a bonita poesia de) 
Luiz Guimarães Junior: 
«Fóra da Barra». 

Até que chegasse o dia | 
festa, eu vivi num mun- | 

o de anciedades. Nunca, 
Veia recitado, famais ti- iza a professora, ao lado. 
nha tomado parte em fes- 
tas. Mas, a ideia de aqui- 
nhoar-me a um dos pre-| 
mios, enchia-me de cora-| 
gem e eu ficava o dial 
am a repetir Pa sa- 

  

«Jú vamos longe... a morros 

asejos 
metem, na bruma aço «cimos: 

falterosos.» 

Finalmente, raiou a gran- 
de da tada: O dia 
da E, Téa. a 
me € umas s 
horas nt de começar a 

    

o | festa, já estava eu no Gru- 
po, todo: contente, com 
uma roupa azul- marinho, 
botinas novas, camisa-es- 
porte, cravo na lapela, to- 

É] 

do perfumado, pronto a 
entrar em cena. 

Os convidados foram 
chegando. A meninada, 
de uniforme branco, es- 
palhava-se pelos recreios. 
A banda «7 de Setembro», 
que havia chegado, co- 
meçou a executar os seus 
celeberrimos dobrados. O 

a um canto, só pensava 
hos premios. Estava certo 
que ganharia algum, A 
festa ja ser realisada no 
'pateo. Ele era espaçoso, 
[todo acimentado, coberto, 
e tinha uma grande esca” 
da que dava para uma] 
das salas. No alto, junto á| 
porta, havia uma plata- 

  
nos tinham que ficar ne. 

ira recitar. Finalmente, s 
tgiu o diretor, Ra 
ido de professores e con- 
'vidados. Começou 0 pro- 
| grama de comemorações 
|á data, Com o pensamen- 
to nos premios, eu nem 
via:os cantos e as decla- 

| mações, O diretor chamou- 
me. Tinha chegado a ho- 
ra. Lepido, tumei para a 

Cheguei ao 
alto... Virei-me para 
assistencia... Olhei... Um 

| grande choque agitou (o) 
meu corpo. Em baixo, wa 
mole humana agitava-se e 
centenas de olhos estavam 
'cravados nos meus. Aqui- 
o desnorteou-me. Eu não 
contava com tal espeta- 
culo. 

| —Começa, começa, di- 

  
  

  

  

[Com muito custo eu pro- 
'munciei um 

FÓRA DA BARRA ««. 
E engasgando, masti | 

gando, eu comecei : 
Jú vamos lon, os morros 

ng gn fagais 
“mettem na bruma os ci 

[altera 

    

  

  
  

mf 
Re Ra 

amos, termine, 'dis- 
se alg uem. 

Olhei para o lado da 
voz, Vi o diretor. Estava 

- branco é os seus olhos. 
Musilavam. A ideia de um 

me. 

  
  

   

? queima 

de! todo: 

castigo fez-me criar ma 
mo e eu recomecei... 

Já vamos longe 

Mas não pude” “Conti. 
nuar. Havia esquecido o 
resto. As pernas, tremen- 
do, batiam uma contra a 
outra. Um suor frio des- 
cia pela face. Fiz um es- 
forço para continuar. Não 

e foi possivel. Então, 
ão resisti e diante de to- 

da aquela gente «abri a 
boca no mundo»...» 

A bondosa D. Alice Je- 
vou-me para uma sala 
proxima. E lá, nos peque- 
nos intervalos do meu 
pranto, eu ouvia o garga- 
lhar gostoso da assisten- 
cia que” nana Grant 
nha estréa. 

  

J. ROY 

forma. Era alí que os alu-| ——— 
'Astros traduzidos... 

Os nomes dos astros é 
das estrellas do mundo 
cinematographico ameri- 
cano, passados por uma 
versão «á la iramboise», 
dão-nos um cunho de es- 
plendida comicidade... 

or exemplo: Pola 
Negri, que não é oreta... 

Álice White, em com- 
ensação é bem branca. 

Rita Moreno que é bem 
O nosso tom de moreno | 
jambo. Bety Gray não 
pode ser cor de cinza, ao 
mesmo tempo, que Liliam 

ish é loira e Monte Blue 
de azul, só tem os ternos 
bem feitos.. 
—E Thelma Toddy? 

Vamos tomar «Toddy» ? 
Que bom 

West das lindas 
curvas, si fosse um Ves- 
tes, seria peior... 

Será que Madge Evans, 
não quer ser eva. 

Greta Garbo Quem gé 

  

  

garb) 
bles Cc Anna Harding, ar- 

ui Barbara Sent, 

a ] tá e Que E or es 

(liar Bond. - 
bons leitores. 
de Ba de 

n Parker. Nã 
dinda com arqua de 
diverções... 

Patricia. 

    

    

cha, ae a Greta não é 

    

    
    

  

     
    

    

   
    

    
    

  

   
    

    
   

  

    

    

  

    

   
    
   

     

  

   

    

  

   
    
    

     

    

  

   
   

     

  



     

       
  A: FOLHA = == Na BT 

— Varias -ms| É : : : je O Dr. de Salles Oliveira em Pinhal 
Graças aos esforços do | 

abalisado medico Dr. Fran-| te our: RE 
cisco Florence junto á Za Pi ni E agora, a vez de amos para cá, tem um só | com o nome de «9 de Ju- Região Militar os nossos | au Teceber a visita do sovernador. E o nosso Es- lho», por despistamento ; 
gymnasianos vêem reali- 2%, jo “ento! Federal é fado, nesse mesmo perio- e parte do Ásylo de Men- 
zada uma velha aspira: fo Dr A Estado, 0 illus- do, já os teve diversos... dicidade, luxuoso edificio 
ção da classe estudantina : Ji oh imando de Sal-/E o povo, sempre acolhe- que tem custado o suor 
a organisação de sua E: Sa Ivelra: : | dor, sorri á dona politica... da população pinhalense. 
cola de Instricção Mili- "e; excia. deverá aqui Seja como fôr, o sr. de sem distincção de classes 
tar no Gymnasio desta o a no ultimo dia do Salles Oliveira, terá aqui, ou crédos politicos, atxi- 
dade. | mais uma saudação, verá liada efficazmente pelos. 

        
    
          

      

  

       

             
    
         

       
        

. Este facto, sem duvida, ganda Politica-administra- aqui mais um. brilhar de corações generosos do 
significativo, vem pôr por | cê» recebendo então dragonas, e sentirá mais Estado. 

     

  

terra os conceitos injustos mê lima das grandes ho- uma vez o enthusiasmo Assim, não se é de ad- 
que os novos políticos fa- | agens ofiiciaes de seu das marchas batidas e do mi ar, que pepulação 
zem de seualtivo conter- S0veno, de seu partido, e Hymno Nacional... seja levada | Ro 
raneo, e vem realçar a que já está sau- Produzirá tambem. um. ouvindo os clarins das for. 
largo prestigio de que EORRS O das briltantes de seus formidaveis dis- cas militares, c o ruilar 
sa o o director da nos- aa governamentaes. cursos de. ensinamentos, mbores marciaes. 
sa principal casa de ins- do Será para nós su;- democrati f que ainda não per- 
trucção, nas altas todas | PiCSa que o sr. Interven- um E riem AStia dio: 

da capital do Estado. |(oi passe por arcos de lossa financeira, co 
A casa do soldado, que triumphos, sob ipaimas tinuidade administractiva 

já se encontra funccionan- prolongadas e ao sorrir dos governos depostos 
do, está ao cargo do 2.0 “a primavera eim flor, qual las armas outubristas. 
sargento do Exercito, sr. 3 
Elisario José Soares. 
Sabemos mais que o dr.. 

Florence está trabaliando | Ke 
para que o mesmo instru-, ter 
ctur seja nomeado, tam-| | 
bem, para os moços do. 
Tiro, 268. - | 

| 

O chefe da municipa-, Es 
lidade ordenou energica- | 
mente aos fiscaes que inu- 
tilizem todos os cartazes 
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aticos e Tará mais | 

  

             

      
       

   

  

     

   

  

    

  

      

  

    

  

       

  

       

     

   
       - Mais sta do que o| 

rei, co sr; govemador.       

  

   
  Consta-nos que a banda à É 

PEA Sar é paga pelo) des 
Jezouro do municipio eiSeja à mocidade das es-| voz de sua excia, orador! «cli k i 

não pelos politicos, está colas. Essa consagração, | consumado como é Ra Fa Re Em o prohibida de contractar esse espirito regenerador, | ouvida por occasião do terventor, qt S servicos com partidos de para se collocar em con banquete de 300 talheres va o sr. Pr 
Prado ao govemo. tacto com o povo, não Sai he será oferecido pe- publica, por 

   
             

    
            

      

         

  

novidade para nós quello s 
Ra es, é ria nd a apotheo- Theatro Avenida. a 

im it alia | SS Indescriptiveis “o-dieirará e, 
É BRR ad jntrigas 'Fioy Chaves, em e ni 
dida contra pe Ega (dO então presidente do. 
sua familia | Estado; o saudoso gene-, 
penham honr Mto ve ral Luiz Barbedo, e por] 

md são confiados, O EO e pois 

  
     

   

  

   
        

     

  

     

  

     

  

   

   

  

    

              

ú , e cam-, 
de peã do Estado eque agui 

o esqual 
inhalense, 

   

  

     

      

  



  

            
      

  

= 4 FOLHA     

Oração ao meu Pais 
  

M EU caro Brasil : 
as forças vivas que 

ta: movem, que a ativida- 
de incessante do teu la- 
bor, que as energias mo- 
rais que constituem o teu 

patrimonio estaquem, por | 
momentos, para ouvires 
a voz humilde de um de, 
teus filhos, que deseja 
ver-te aleandorado aos 
mais altos cimos Radio 
gresso e da cultura 

* Tu, meu Brasil, Rad 
heroico vanguardeiro das | 
tradições de liberdade e 
de civismo, tu vives a hora 
aguda da humanidade, 
onde as paixões, os inte- 
resses, as rivalidades, se 
eruzam, se chocam, se 
contundem, fazendo pe- 

* iclitar o trabalho ingen- 
te de sucessivas gerações, 
abalando este edificio be- 
lo, grandioso, sublime a 
que damos o nome de ci- 
vilização. 

Tu, neste momento, co- 
mo as outras nações, pal- 
milhas a < rucis? do 

“mundo, obtido o pe- 
sado lenho que a ganan- 
cia dos homens talharam, 
pela sua propria incensa- 

  
     

    

BZ: 
Tu sofres a tromenda 

responsabilidade de ser 
“um dos que montam gu- 
“arda ao relicário da civi- 
lização onde estão encer- 
radas a existencia da hu- 
manidade e as conquis- 
tas heroicas e pacientes 
de seus membros. 

Mas, tu deves ter ane-! 
cessaria cautéla para não 

  

arrastar teus filhos á apa: 
curada guerra, o ser vi 
douro que tudo Ra 

'6e 

  

“ estão eletrizados de odios? 
Dentro em breve, meu 
caro país, o verás 9] 

£. Dutra Dizão 

mica fez ligar aos poten- 
tados do ouro, refreia o| 
ardor dos teus filhos, e 
recolhe-os ao abrigo da| 
neutralidade, para 
possas estar a salvo da 

| tormenta. 
Que restam dos venci-, 

dos e vencedores depois | 
idos grandes choques ? 

Que lucros obtêem  a- 
ade que ésmagam 9 ini-| 
migo ? Ambos, vencidos 
e vencedores, ao termino 
das conflagrações, não 

| ATAVISM 
A > di do di DD a ie ai 

| vandalicos, EO as 
qm (o) 

E € dido ei “tempesta- 
de nada ir, € quando tudo | 
estiver amainado, tú, 6| 

que | que a tua situação econo- meu querido Brasil, im- 

'punharás o facho da ci- 
vilização e rasgarás os 
séculos, iluminando- os 
ara que as novas gera- 

caminho e reconheçam a | 
pujança de teu solo e o 
alo dos teus filhos ! 

'LAPISADA. 

A VIDA 

Na monotonia de meu! 
quarto, sob aquella luz | 

  

  

possúem forças para so- indolente, sem vida, eu so 

Ao orgulho bandeiran- 
te do nosso chefão... 

  

Trago na vida 
Que em mim tumultúa 
Trago nas veias 
E no sangue que em mr 

Um atavismo de uma r 

Tenho o donaire 
Dos regios nobre 

A vontade ferrea, 
% Do audaz e rude 

De alegrias trans   erguerem do cáos, da SRA 
na, da desordem a 
“foram atirados. 

Não, meu Brasil, tu não 
“ deves arruinar O teu fu- 

turo! ati está reserva: 
do um papel 
rante ! 

morais e 
bravura 

  

económicos, a 
de teus filhos, 

um lugar p 
  desabar da, 

e essa eta m que 
vai pelo mundo se desa- 
batará atravéz das bocas 

infernais das 
destruidoras. 

'conceito das ações! 

  

  mens desencadeie a fúria | 
insopitada dos odios e 

| rancores ! Deixa que êles 
sacíem os seus instintos 

  

No meu corpo, na minha estructura 

A força e a rigidez 
De antigo barco á vela. 

preponde- |" 
Os teus recursos |' 

em breve, hão de penpas a 

que a ambição dos ho-| 

; 

nim estúa, 

raça pura... 

o a altivez 
s de Castella, 

  

a intrepidez 
bandeirante, N 

Trago no coração idealista 
bordante 

O orgulho de nascer Paulista. 

Layr José Padilha 

Ra 

me lembro de você. 
Ouço ainda os seus la-| 

bios roseos, balbuciarem | 
tristemente : amor... 
: Vejo a sua imagem saa- 
ta, Rei juntinha a mim, 

   
   

  

   

   
mais escrevo, porque o 
tinteiro secou para en- 
cher de lagrimas... 

O meu “canarinho, que 

  

sentir O pulsar ; 

mnna E não | du 

cantava o canto da feli- 
cidade e compartilhava 
da minha dor, não canta 
mais. 

| Elle, coitadinho! ... elle 
na sopdis que você 
[partiu . 

  

Mazdoco 

Á MARGEM... 
  

  
que ções palmilhem um novo | 

oje, a cidade amanhe- 
ce com bimbalhar 

| festivo dos sinos das igre- 
jas romanas 

| gada, encon: 
jruas, o transitar da, E 
has Ra di 

    

minutos 
ae quê fica embebida a 
ia a ostentação 

olenne da casa do o 
|nhor, emquanto 
icha sob à ms pitatio 
murmurio divino... 

Aos primeiros albores, 
sentem as escadarias mar- 
moreas, o pisar mimoso 
de creanças innocentes, o 
subir apressado de mo- 
cas encantadoras, e o pas- 
sar cadenciado das ma- 
heres-mães € das creatu- 
ras a quem o 
deu-lh'as o nome—pae ! 

Estou em meu leito de 
descanço; descança o cor- 
po emquanto o espirito 

a 

    

  E 

levar o «bom dia» áquel- 
les rostinhos bonitos e 
que numa hora tão 
tinal já não os encontra 
recostados no tra vesseiri- 
nho de fronha a e 
'de maciez explendida... 

Penso commigo : Feli- 
2e8 Os que creem, mesmo 
na phantasia de suas ima- 
ginações... venturosos os 
que se julgam perdoados 

   

  

sua alma, é a nome do 
Divino Mestre !... 
E quantos = abi, hu- 

mildes servos de Christo, 

    

» 
que a voz dos sinos vence 
as mais sagradas obriga- 
ções do lar, construído pe- 
la lei e unido por Deus... 
na pe um de 

spiritual re-   

vagueia, e vao ás alcovas | 

Creador . 

(pela palavra do homem, . 
'sabedor do segredo de. 
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  A FOLHA   

Garda... 
  

No Colyseu que é a vida do 
homem, papi uma suave me- 

lodia : O bei; 
ue aa de promessa 

    

    

=— SSOCIAES 
  JE SESBESCSCSE 
  

de fé, de encantamento, não dá | 
o beijo quente e profundo de 
duas etuto gemeas e enamo- 
radas 

Quo o de pan 
e de esperanças não dá o bei- 
jo da noiva ao noivo, construin- 
ço E fortaleza moral do futuro 

Sa “torrente de força, de a 
signação, de devoção não dá 
es RERa ao esposo com 
beijo, a sublime hostia da E 
meira ADSL ão no templo    

que renun- 
a mãe ao 

dos, porqui eijo de uma 
mãe é a propria Bond ao 

tão 

didos isa na mesma 
o fasêndo nais umas con- 

  

  

siderações sobre este thema 

Shoah 
Jocelyn 

7 a == 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos : 

- HOJE-A graciosa senhori- 
ta Diva Piagentini, filha do 
sr. Sea Piagentini, de 

Cam 
sra. dona La- 

io . Sertoro e do sr. 
rtorio, O ST. co 

ani, aa capital +. 
Patricio Gomes Guima- 

   

, Os ses. dr. João TT. | 
DE sia a da capital, Jdor- 
ge Macedo, é Agenor Silva. 

, a sra. dona Vicen- 
tina Fusco, consoriçio sr. Ále- 
xandre Fusco, o joven José | 
Benedicto de Carvalho Men- 
des, Mitneio ornamento da 
classe odontologica desta cida- 

e, ea menina Nilza, e do 

SF. + Joaquim 8. Teixei 
ia '20, a sra. dona “Elvira 

8 Dapúsia, pista dosr. Agos- 
tinha Es 

  

  

o dona RR 

  

de A. Vergueiro, o joven 
mar, filho do sr. Cel. Albe) rto 
Rios, a senhorita Amelia, 1 Mia 
do sr. Luiz Ragazzoni, ea sra, 
dona Marin Aparecida Ep Tai 
Teto esposa do sr. Danilo 
T   
de 
sr, 

   

  
Ê 

  

    Es sra, a iai 

o A, Marques, 8 
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SESSECSEa 

COLUMNA ELEGANTE 
      

novo surgem pelas ruazinhas estreitas 
Elias encantado, quaes vagalumes de um pis- 
a brilhante, os olhinhos inquietos dessa inf 
nidade a pequenas mimosas. E nestas horas 
domingu: a minha pretensão não sei a 
que, ati, EO sã p'ra que, pensando com convie- 
ção não sei em que, foi ups fiz esta canção, pen- 
sando E não sei o que: 

    

* a 
O amor, dizia um poeta, é uma influição, 

é uma mens: 

ostoso, e a sonoridade de 
sua voz tão delicada, fariam 
moço, o infortunado Romeu. 

8) Ca tAUGN imaginavoeis... que faz do 
A Rca ato dilecto, tendo nos labios «um 

O que nunca jurei, uma mentira que 
À, uma Ancenada por que nunca an- 

ciei, um fingimento por q nunca fingi»... 
Não pense, minha ienqdeanel e adorada 

Tgles, que a distancia que vae meu coração a 
sua alma de esperanças e de recordações indele- 
veis, seja o esquecimento dajura que fizemos. 

is, nã i avel que me deixasse 
enlevar por essas carinhas feiticeiras de 
de Delcia, de Domingas ou de Maria Ad 

u bem sei que no silencio immenso des-. 
ta noi te ER que 0 firmamento se re veste de sua 
mantilha Negra, O meu pensamento vôa, como 
Faces magestosas de Lydia e Rosita, Na- 
e Hermengarda, Edméa e Sylvia, cantando a 

sadia sentimental, e oradoRs que se confun- 
n numa mesma dôr. a ausencia do seu 

promettido . 
* 

x 

    

e 

men a sa ante, io a prece 
de. alento, na falta Ea E de 
serem ama entindo a emoção Ri   
de que ER “ou qui brado ue se resu- 

um sonho, esse mesmo recolhimento é a glo- 
EICAÇãO dos dias que se Roca e das juras que 
não me desamparam.. 

«O amor, dizia um” poeta, é uma influição 
Ra ; é uma ld q e uma resposta que 
  

E é por elle, unicamente por elle, que de novo 

      
surgem pelas ruazinhas estreitas do logar en- 
cantado ess: E infi eotEbL la lindas pequena: 

ão é mesmo, ano    
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Serpentinas , .. 

Como merece compaixão os 
uecem, pela cruel-    

mos em nossos Eos 

tininga, sentimos 
de vergon! 

E tão depressa, o Suas 
nheiro que agonizava na tri 

q 
pelos soldados do mesmo ho- 
mem que continúa a sorrir de. 
nossa ps 

q! Eterno, “misericor- 
dioso Pa e! Não deixeis gs - 
tar      Er 
transigiram, as Ena oi 
Sim, mulheres. Ao 

não oa e ES 
embaixadores dos miseraveis 
notas de nossa terra. 

til mil vezes não! Deixe- 

dações, dos Mia que sa- 
hiram de nosso: Em 
vez de festas, ó Sis Paulis- 

pre- 
a do Ea 

o nossos noivos aro morre- 

fome e sêde, comba- 
tendo pela defesa de nossa Fa- 

é cedo demais para esquecer- 
ça interminavel noite de 
amarguras. Ao menos, Es fi- 
lhas NE dor e da saudade 

srs. ten. Alberto A. Gi ge 
capital, Paulino S. Pinto, 
quim S. Costa, o menino ME 

| Dens, filho dasra. Ernestina 
ianelli, e a sra. dona Maria 
lora. G. Amado, consorte do 

sr Argemiro Amado. 
| Di. , O Sr. prof. Anto- 
nio A. Marques, o menino Jor- 
ginho, filho do sr. dee Goz- 

dona Yolanda P. 
Manga, E o nosso col- 
Weg: . João M questa 
Dn 

mos da Silva, on Ver- 
o Junior. 

  
  

Di: , à sra. dona Geor- 
a A. Oliveira, sea do 
oaquim Augusto de Oliveira, q] 

ea enina, pda filhinha 
a eo es- 

tatame Tubio Françoso. 5 
ontem, Os Sa = Fran- 

cisco V. Porto, cap. Isolino O. 

    

-| Fernandes, AI: uto, P 
sra. dona vi Martins, 
«consorte do sr. pe V. Mor- 
tins, eo joven Antonio, filho 
do sr. Raphael ao   

   



A FOLHA           
NUPCIAS 

Casaram-se, os “dignos 
moços Pacífico N. Penini, | 
zeloso funccionario mu-, 
nicipal, e Izabel Malagó.. 

No mesmo dia 5, oste-| 
cem-casados seguiram pa-, 
ra a capital da epublica, | 

«em viagem de nupcias. 
Felicidades, ao joven e | 

estimado casal. 

    

NOIVOS 
Acaba de contractar o| 

seu consorcio com a pren- 
dada senhorita Conceição 
Araujo, filha do casal Se- 
bastião Araujo, o distin- 
cto moço Celso de Frei- 
tas, residente no Rio 
Janeiro, e filho da sra. do- 
na Rufina de Freitas. 

Ficamos gratos pela a- 
mabilidade da participa- 
o pessoal que nos fize- 

  

foi
 

o 

    

o st ajustado o casa- 
mento da senhorita Didi 
Leite, filha do sr. e da 
sra. Horacio Leite, com o 
bondoso moço João Ba- 
ptista Fernandes, filho do 
Ra João Franco Fernan- 

      

  
“Nossas saudações aos 

noivos. 

; REGISTRO 
Deixou de existir, no| 

dia 7 ultimo, o sr. Joa-| 
quim Aporta, chefe de | 
numerosa familia aqui re-. 
sidente. | 
—Na capital da Repu-, 

lica, falleceu, segunda-| 
feira ultima, o sr. Raul, 
Toledo e Silva, distincto 
funccionario do Gabinete 
(é mratatística e Identifica- | 

ção, 

      

  

  

| 
Casado « com a sra.dona | 

Maria Candida de Tole-| 
do e Silva, o extincto era | 
pae da graciosa Senhori- | 
ta Zilah Toledo. | 

Era cunhado do sr. Ni-| 
no: Françoso, industrial 
nesta Pira 

  
    

  

   

  

     

        

“ Deu-nos o prazer de, 
Ri visita, O Sr. Relesoli 
Russo, representante da 
irma irmãos Carvalho. 

ereceu-nos  al- 
gum ostras do opti-. 
mo producto nacional | 
Matte L 
Cri 

  

municipio era invadido pelos soldados do 
| sr GETULIO VARGAS. 

  —— SECÇÃO LIVRE 
  

Um Paulista de raça! 
Sobre a regeneração administractiva do 

governo getulista de São Paulo, registrou- 
se a remoção do brilhante e recto” repre- 
sentante da Promotoria Publica de Mogy- 

| Mirim, dr. Paulo Teixeira de Camargo, por 
não ceder á pressão democratica. 

Aquele illustre Paulista enviou ao 
Interventor, o seguinte officio : 

«Exmo. sr. interventor federal--V. exa, 
afastando-me, sem previa syndicancia, da 
promotoria de Mogy-Mirim, vem demons- 
trar os intuitos reaccionarios do governo 
que tão vilmente nos vendeu á dictadura, 
Desde 1930, como paulista, sempre me ba- 
ti pela autonomia de minha terra, Em dis- 
cursos pronunciados durante o governo 
do cel. João Alberto, general Rabello, ge- 
neral Waldomiro Lima, minha conducta 
sempre foi desassombrada. Dezenas e fde-. 
zenas de denuncias foram encaminhadas 
contra mim, Entretanto respeitaram mi- 
nhas convicções, quando, governos milita- 
res como eram, estranhos á nossa terra, 

| podiam agir de modo violento. Foi neces- 
sario que viesse um governo civil e pau- 
lista para praticar tal acto de requintada 
arbitrariedade, em flagrante violação aos | 
dispositivos constitucionaes. O povo pau- 
lista saberá, esteja v. exa. certo disto, fa- 
zer-lhe justiça, quando souber que fui afas- 

| tado de minha comarca, porque, coheren- 
te com o meu passado, não podia apoiar 
um governo que se approximou da dicta- 
dura, adherindo a Getulio. Não assumirei 
meu cargo, porque se carga indesejavel 
sou para Mogy-Mirim, tambem o serei pa- 
ra a infeliz comarca Ide Tieté. Minha re-. 
nuncia será um protesto contra a arbi- 
trariedade innominavel de v. exa. 

Saudações. - 

(a) PAULO TEIXEIRA DE CAMARGO». 

E rezam as folhas pagas do Gover 
'no, que nunca o funecionario publico. go; 
'zou de tanta liberdade politica como o 
ra. Ahi está a verdade das persegui: ig ões. 

AMPARENSES + 
Em 7 de Setembro de 1932, 

  

   
   

nosso 

Em 7 de Setembro de 1934, Ee ssa 
Fuidade recebe a visita do POP aido | !tão gordo como pa 

“je chefiada pelo brilhante 
tribuno dr. Roberto Mo- 
reira. j 

d pracd amorzinho... 

     

  

“|tempo não a; 

N. 

    
    

    
   
   
    

   

   

  

   
    
   

       
    
    

    

     
    

   

   

   
   

    

   

         
     

     
   
    

    

    

    

    

   
   
   
    

      

    

  

que apoia o sr. Getu 
lo Vargas. 

Commissão de Propa- 
ganda do P.R.P. 

BAILES 
No dia 30, data em que 

vamos receber a visita do 
dr. Armando de Salles 
Oliveira, realizar-se-ão 3 
grandes bailes, sendo na 

Recreativa Pinhalense, 
Club Recreativo Bangú e 
= Cine-Theatro Aveni- 

  

nn todos elles compare- 
cerão S. excia. e a sua co- 
lossal comitiva de todos 
os sectores. 

—Hontem, effectuou-se 
o baile que os republica- 
nos offereceram á ilustre 
comitiva de propaganda 
politica, vinda da capital, 

S
E
 

A recepção teve logar 
nos amplos salões da séde 

o P. R. P, transcorren-. 
da a festa no maior unia ; 
siasmo. | 

NA CIDADE 
Em visita a sua exma. 

| progenitora que se acha- 
va enferma, esteve entre 
nós, o sr. Celso de Freitas. 

Astros traduzidos... — (Concl.) 
Charles Bickiurd, Wal. 

lace Ford, Mary. Pickíord 
e Joan Cra' Word) vm 
—Vocês gostam de au- 

tomovel. a “Ainda, 
mais, com Joai j 
-Annita Nise Se fosse 

pagem, seria bem boa... 
ety Aman—Um ver- 

      

adoras ão sem 1 gual. 
e ivo ras do mundo. 

or iallar em amor.   

| queza que ha bastante 
arece. 

Dolores a o é bem   AS... 
Clnilos Rogers não (ele 

[canivete | 
Henry Gordo)    


